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O cultivo da hortaliça em pequenas áreas tem um alto rendimento
o que a torna muito rentável
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Beterraba é uma boa opção
de plantio em Vargem

Fo
to

: F
al

cã
o 

Fo
to

 &
 A

rte



2Pág.

O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, editado 
à rua Quinzinho Otávio, 64, Centro, Vargem Grande do 
Sul - SP. E-mail: jornaldoprodutor@gmail.com.
Fone: (19) 3641-1392

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião da Grama, São José do 
Rio Pardo, Jaú, Tambaú, Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão 
Preto, Bauru e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacra-
mento, Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios do 
triângulo mineiro.

EXPEDIENTE

Jornalista Responsável
Bruno de Souza - MTb 46.896

Fotos: Falcão Foto & Arte
 Projeto gráfico: Ton Lefebvre

Impressão: Grafica Stillo - (19) 3055-3399

Publicidade
Fernando W. Franco - (19) 99310-5700

Eduardo Manzini - (19) 99856-5661

O Brasil está hoje entre os 
líderes mundiais na produção e 
exportação de diversos produ-
tos agropecuários. É o país que 
mais exporta café, açúcar, eta-
nol de cana-de-açúcar e suco 
de laranja. Lidera o ranking de 
vendas externas do complexo 
soja, em que se inclui farelo, 
óleo e grão. O fato confirma a 
modernidade, a competitivida-
de e a eficiência do Brasil em 
relação ao agronegócio.

Entretanto, nada disso se-
ria possível se não fosse pelo 
empenho do agricultor brasilei-
ro, que contribui diretamente 
para o crescimento econômico 
do País. Justamente por este 
motivo, em 1960, o então pre-
sidente Juscelino Kubitschek 
instituiu, por meio de decreto, 
o dia 28 de julho como o Dia 
Nacional do Agricultor.

A Produção Integrada (PI 
Brasil), ainda pouco conhecida 
por agricultores e consumido-
res, mas que já tem adeptos 
colhendo resultados, traz di-
versos benefícios como a ade-
quação de sistemas produtivos 
para a geração de alimentos e 
outros produtos agropecuários 
de alta qualidade e seguros.

E não para por ai. A agri-
cultura orgânica, que dispensa 
100% dos agrotóxicos, adu-
bos químicos ou substâncias 
sintéticas, promove qualidade 
de vida com proteção ao meio 
ambiente. O processo produti-
vo contempla o uso responsá-
vel do solo, da água, do ar e 
dos demais recursos naturais, 
respeitando as relações sociais 
e culturais. O Brasil já ocupa 
posição de destaque na produ-
ção mundial de orgânicos.

Por causa de todos esses 
avanços, no Dia do Agricultor, 
eles têm muito que comemo-
rar, a começar pela garantia 
de que os próximos agriculto-
res também terão a chance de 
cultivar a terra, produzindo ali-
mentos saudáveis para as fu-
turas gerações.

Uma data importante

EDITORIAL Nestlé apoia agricultores
de São José do Rio Pardo

O Dia do Agricultor comemo-
rado todo dia 28 de julho é sem-
pre um dia muito especial para a 
Nestlé, já que desde 1921, data 
de sua chegada no Brasil, em 
Araras, a multinacional desen-
volve uma série de programas 
junto a produtores de suas prin-
cipais matérias-primas, com o 
objetivo de colaborar para o de-
senvolvimento rural sustentável 
e com a geração de valor para 
as comunidades onde está pre-
sente. É o caso de São José do 
Rio Pardo, onde a empresa está 
desde 1974 e produz a sua linha 
de Alimentos Infantis, Cereais 
Infantis e Culinários. “Um pro-
grama de excelência contínua 
voltado a pequenos produtores 
de vegetais e legumes acontece 
desde 2006, para assegurar a 
qualidade das matérias-primas 
utilizadas na fábrica de Papinhas 
Nestlé localizada na cidade. Ao 
todo, são 26 produtores rurais 
que vivem da agricultura fami-
liar de produtos como batata, 
cenoura, feijão, mandioquinha, 
cebola, alho-poró e espinafre. 
Com a capacitação dos produ-
tores foi possível otimizar os 
processos e enxugar a cadeia 
produtiva para a redução no 

tempo de recebimento dos ve-
getais, o que preserva suas ca-
racterísticas e agrega benefícios 
ao produto final. Além disso, os 
produtores recebem sementes 
selecionadas e são incentivados 
a melhorarem todas as práticas 
agrícolas - adubação, irrigação, 
controle fitossanitário e intro-
dução de produtos biológicos 
durante o cultivo”, informa em 
nota a empresa.

“Eles são ainda estimulados 
a fazerem um manejo integra-
do de suas propriedades para 
o controle das ervas daninhas, 
pragas e doenças, e registrarem 

todas as informações para a ga-
rantia da rastreabilidade da pro-
dução. Os resultados do progra-
ma são perceptíveis e mostram 
uma evolução na capacidade de 
produção, que leva, consequen-
temente, a uma maior geração 
de renda. A colheita de legumes 
na região cresceu de 1.391 to-
neladas, em 2006, para 7.787 
toneladas, em 2013. Além dis-
so, a redução de perdas devido 
a desvio de qualidade caiu de 
44% para apenas 3%”, salienta 
a gigante mundial de nutrição, 
saúde e bem-estar.

Foto: Fernanda Preto/Nestlé/divulgação
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O prédio do Banco de Alimentos de Poços de Caldas 
entrará em funcionamento no início do próximo ano. A 
edificação de 250 m² está em construção numa área 
dentro da Ceasa do município, na zona leste da cida-
de. Serão investidos R$ 560 mil no projeto total, com 
contrapartida de R$ 110 mil do município. O prefeito 
Eloísio do Carmo Lourenço esteve no canteiro de obras 
na manhã desta quinta-feira, 31 de julho, junto com o 
secretário de Obras, Aldo Hansen.

O Banco de Alimentos já funciona, porém, sem um 
espaço único para suas atividades. Em 2013, foram 
distribuídas cerca de 130 toneladas de alimentos, do-

ados por produtores do Ceasa, 
a 19 entidades cadastradas pelo 
município. Segundo a secretária 
de Promoção Social,  Lúcia Ele-
na Junqueira, com a criação do 
prédio do Banco de Alimentos, 
será possível atender mais insti-
tuições e distribuir maior quanti-
dade e diversidade de produtos.

Lúcia disse que, além das do-
ações, as instituições serão in-
tegradas ao Programa de Aqui-
sição de Alimentos do governo 
federal e receberão porções ali-
mentares adquiridas diretamen-
te dos 65 produtores de agricul-
tura familiar da região, através 
do Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate a Fome 
(MDS). De acordo com ela, cada 
produtor receberá R$ 5.500 por 
ano, num total de R$ 360 mil no 
período, recursos que poderão 
ser sacados diretamente através 
de cartão bancário.

O prefeito afirmou que o Ban-
co de Alimentos integra uma ca-
deia maior de iniciativas, onde 
Poços de Caldas tem em funcio-
namento apenas o Restaurante 
Popular. O prefeito disse, ainda, 
que o Programa de Segurança 
Alimentar do governo federal 
busca o combate ao desperdício 
de alimentos, através da arreca-
dação de gêneros alimentícios, 
normalmente perdidos ao longo 
da cadeia produtiva, garantindo 
também preço de comerciali-
zação à agricultura familiar. Os 
programas integrados são: Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(SAN), Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e o Progra-
ma Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE).

O coordenador do Restau-
rante Popular, Carlos Eduardo 
Almeida, informou que o Banco 
de Alimentos irá arrecadar, se-
lecionar, processar, armazenar e 
distribuir gêneros alimentícios, 
por meio de doações ou adqui-
ridos junto à agricultura familiar. 
Segundo ele, estão sendo reali-
zados encontros com as entida-
des assistenciais da cidade para 
avaliar a composição da cesta 
de produtos e identificar a de-
manda alimentar de cada numa 
delas.

A PRIMEIRA TECNOLOGIA DO BRASIL PARA PROTEÇÃO CONTRA
PRAGA DE RAIZ (LARVA-ALFINETE/DIABROTICA).

PRESERVAR MINHAS RAÍZES É CULTIVAR 
O FUTURO DA MINHA FAMÍLIA.

QUER SABER COMO PRESERVAR SUA TECNOLOGIA POR MUITO MAIS TEMPO?
ADOTE BOAS PRÁTICAS AGRONÔMICAS E PLANTE REFÚGIO. SAIBA MAIS EM       /TECNOLOGIASVTPRO

PROTEÇÃO DA RAIZ À ESPIGA.

CHEGOU VT PRO3TM
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Prédio do Banco de Alimentos de
Poços de Caldas fica pronto em 2015

Instituições locais serão beneficiadas recebendo produtos adquiridos diretamente
dos 65 produtores de agricultura familiar da região

O prefeito Eloísio do Carmo Lourenço esteve no canteiro de obras, na Ceasa
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Durante o seminário “Biotec-
nologia e Inovação”, organiza-
do pelo jornal Valor Econômico, 
em São Paulo, Maurício Antônio 
Lopes, presidente da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) apontou os 
desafios que o agronegócio bra-
sileiro precisa superar nos próxi-
mos anos. Confira:

1) Estresses hídricos
De acordo com dados da Or-

ganização das Nações Unidas 
(ONU), 70% da água do planeta 
é destinada à irrigação agríco-
la. “Diante dessa dependência, 
contribuir para a prevenção de 
crises hídricas é algo que deve 
fazer parte da rotina do pro-
dutor”, diz Lopes. Além do uso 
consciente de água, ele reco-
menda a opção por Sistemas de 
Plantio Direto, que aumentam a 
infiltração de água no solo e re-
abastecem os lençóis freáticos.

2) Mudanças climáticas
Para acompanhar a instabili-

dade do clima, o presidente da 
Embrapa aconselha o uso de 
ferramentas para diminuir per-
das na lavoura. Saber que vai 
haver uma geada ou um perío-
do prolongado de seca é funda-
mental no cenário em que vive-
mos hoje. Daí a importância dos 
serviços de meteorologia e da 
agricultura de precisão.

3) Emissões na agropecuária
“Ao lado da necessidade de 

abastecer a população mundial 
e atender sua demanda por ali-
mento, está o compromisso de 
praticar ações sustentáveis”, diz 
Lopes. Para ele, nesse contexto, 
descarbonizar a produção agrí-
cola passou a ser ainda mais im-
portante.

4) Desperdício de alimentos
Durante sua palestra, Lopes 

também frisou que, segundo a 
FAO, 30% dos alimentos produ-
zidos anualmente no mundo são 
desperdiçados. Segundo ele, so-
lucionar esse gargalo também é 
papel do setor agrícola, respon-

sável pela produção, transporte 
e comércio de alimentos.

5) Mão de obra no campo
“Hoje, o Brasil também lida 

com a falta de mão de obra no 
campo e com a necessidade de 
mecanizar as lavouras. Preci-
samos tornar o trabalho rural 
atrativo para os jovens e capaci-
tá-los para exercer funções téc-
nicas”, argumenta.

6) Nutrição e saúde
Frente o problema da subnu-

trição e da obesidade, a alimen-
tação como forma de prevenir 
doenças também tem estado 

em pauta. “Nesse sentido, cabe 
ao setor agrícola apoiar políticas 
públicas pelo consumo de ali-
mentos saudáveis e de qualida-
de”, diz.

7) Segurança biológica
Em um mundo em que o mer-

cado de importações e exporta-
ções se tornou realidade, a pre-
ocupação com a biossegurança 
é inevitável. Daí a necessidade 
de estarmos a par das leis do 
país e investir no controle de 
pragas e contaminantes.

8) Energia
No caso do agronegócio, a 

produção de energia é um mer-
cado com amplas possibilidades 
e que precisa receber a devida 
atenção. “As oportunidades vão 
desde a produção de biocombus-
tíveis até a obtenção de ener-
gias limpas, como a biomassa”.

9) Preocupação social
O campo é a casa de milhares 

de brasileiros, por tanto, deve-
-se proporcionar qualidade de 
vida para as pessoas que vivem 
na área rural e lutar por sua in-
clusão social.

10) Turismo rural
Comparando o potencial bra-

sileiro ao de países europeus, 
o presidente da Embrapa tam-
bém destacou a possibilidade 
de aumentar investimentos no 
turismo rural que, segundo ele, 
ainda é subaproveitado no país. 
(Fonte: Globo Rural)

Economia: 10 desafios para o agronegócio brasileiro



5Pág.

A fase vegetativa do 7º Dia de 
Campo da Cooperbatata ocorreu 
no último dia 29/06, e contou 
com a presença de aproximada-
mente 400 pessoas entre elas, 
produtores, estudantes, empre-
sários e pesquisadores da cultu-
ra de batata de diversos estados 
do Brasil como São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná e Santa Catarina.

Durante o evento, os visitan-
tes puderam conhecer novas va-
riedades de batata apresentadas 
pelas empresas Apta, Embrapa, 
MB Agriculture, Meijer e Semen-
tes Margossian, também visita-
ram stands da loja da Cooper-
batata em São José, da Timac, 
que fez a adubação de todos os 
campos, da Irricop, que aferiu o 
pivô central disponibilizando o 
uso de tensiômetros para maior 
precisão da irrigação, da John 
Deere, que forneceu a tecnolo-
gia de utilização de GPS instala-
da em tratores de sua marca, da 

Vonder, da Michelin, da Unifeob 
e do convênio de saúde SPA que 
será oferecido para os coopera-
dos da Cooperbatata.

Após a visitação dos stands 
e dos campos de variedades, os 
visitantes se dividiam em gru-
pos monitorados pelos agrôno-
mos da Cooperbatata para vi-
sitar os campos das empresas 
patrocinadoras: Arysta, Bayer, 
BASF, DuPont, Dow, Ihara, FMC 
e Syngenta. Durante o percur-
so, assistiam à palestras para 
entenderem como foi o proces-
so de plantio e manejo de cada 
uma das empresas e conhecer 
seus produtos, também disponí-
veis para os cooperados na Co-
operbatata.

Tivemos também um centro 
de convivência e alimentação, 
onde tivemos a participação do 
grupo de escoteiros Curumins.

O Dia de Campo é um even-
to importante que coloca o pro-
dutor e demais interessados 
em contato direto outros com 
produtos, serviços e tecnolo-
gias disponíveis para a cultu-
ra de batata, além de propiciar 
um intercâmbio de informações 
e apresentações práticas direto 
no campo.

Neste ano, o  campo demons-
trativo Cooperbatata foi planta-
do com o adubo Top Fós formu-
lação 07 – 24 – 00 na adubação 
de base. Após 4 dias foi aplicado 
cloreto de potássio à lanço 400 
kg/ha. Após 14 dias foi realizada 
a operação de cobertura junta-
mente com a amontoa e foi apli-
cado mais 400 kg/há da formula 
28 – 00 – 10.

Percebemos que na fase fi-
nal da cultura, o campo mostrou 
uma coloração mais escura na 
batata onde foi aplicado o adubo 

Top Fós e aplicação de cloreto de 

potássio separado quando com-

parado com a formula 02 – 14 

– 06 que foi aplicado no restante 

dos campos.

Gostaríamos de agradecer a 

presença de todos os visitantes 

e convidar a todos para a se-

gunda fase do Dia de Campo, a 

fase “indoor”, onde serão apre-

sentados um passo a passo de 

produtos, aplicações e manejo 

realizadas nos campos, inclusive 

informações sobre a colheita, de 

todas as empresas.

Não deixe de acessar nosso 

site para ter mais informações 

sobre a fase “Indoor”: www.co-

operbatata.com.br

Acesse também nossa pági-

na no facebook: www.facebook.

com/Cooperbatata

Dia de Campo 2014
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Pedro Ranzani trabalha com o cultivo da hortaliça há 10 anos
e destaca o alto rendimento da planta em pequenas áreas

Beterraba é uma boa opção de plantio em Vargem

Reportagem: Bruno de Souza

Hortaliça rica em ferro, açúcares, vitaminas e sais 
minerais, a beterraba tem se tornado uma boa op-
ção para os pequenos produtores devido ao seu alto 
rendimento. Em Vargem Grande do Sul, o engenheiro 
agrônomo Pedro Lemos Ranzani cultiva a planta há 
cerca de 10 anos e é testemunha dos benefícios desta 
cultura.

Sua propriedade tem uma extensão pequena, to-
talizando aproximadamente 11 hectares, onde tam-
bém produz repolho, feijão e tomate ao longo do ano. 
Contudo, a beterraba tem surpreendido devido a sua 
alta produção. “Na época da colheita, ela rende entre 
1.600 a 2 mil caixas por hectare. Essa é a vantagem 
desta cultura, que permite obter uma grande produ-
ção em uma pequena propriedade, agregando assim 
valor à pequena área”, explica. 

Até alguns anos, a beterraba era cultivada na região 
somente em São Sebastião da Grama, Divinolândia e 
São José do Rio Pardo, devido ao clima que estes mu-
nicípios apresentam.

No entanto, este panorama mudou. Hoje o cultivo 
se expandiu e há áreas plantadas em outras cidades, 
como Vargem e Casa Branca, por exemplo. 

Apesar desta expansão, o preço não está atual-
mente em boa fase, sendo a caixa comercializada a 
cerca de R$ 10,00. Diante disso, alguns produtores 
maiores optam por armazenar a produção em câma-
ras frigoríficas. “A beterraba armazenada de maneira 
adequada, costuma durar entre dois a quatro me-
ses. Com isso, ela pode ser vendida posteriormente, 
quando o preço estiver melhor no mercado, isso sem 
perder a qualidade”, relata Pedro Ranzani.
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Preparo adequado do solo é fundamental para garantir uma boa produção

Cultivo da beterraba requer cuidados

Originária da região do Mediterrâneo, a beterraba 
requer atenção no seu cultivo. De acordo com Pe-
dro Ranzani, deve haver o preparo do solo adequado 
para a planta. “É necessário subsolagem e rotativa 
para que se tenha um plantio uniforme das semen-
tes. Também é fundamental uma boa drenagem do 
acúmulo de água”, relata. “Para se ter ideia, na época 
das chuvas, ela é plantada em canteiros, justamente 
devido ao alto índice de chuvas”, complementa.

O produtor vargengrandense destaca que a horta-
liça exige uma correção do solo adequada, por tanto, 
o ideal é que o agricultor que tenha interesse nesta 
cultura procure um engenheiro agrônomo de sua con-
fiança para ter as devidas orientações técnicas du-
rante o plantio. “É importante que antes de plantar, 
o agricultor faça uma análise do solo da proprieda-
de para fazer as adubações corretas, satisfazendo as 
exigências da planta. Também é importante o acom-
panhamento de um engenheiro agrônomo na fitossa-
nidade, para saber se será necessário o uso de fungi-
cidas, inseticidas, etc”, recomenda. 

Além disso, ele destaca que um dos problemas é 
manter a área de plantio livre das ervas daninhas. 
Para isso, torna-se necessário o uso de herbicidas pré 
e pós-emergentes para que haja um melhor desen-
volvimento da beterraba e a facilidade na hora da co-
lheita.
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Fique seguro
Residência

Proteja seu patrimônio

M a n t e n d o  o  s e u  c o n f o r t o

19  3641-1299
apore@aporeseguros.com.br
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“Normalmente em algumas regiões se planta o ano todo.
Mas o melhor período e com menor índice de doenças é de março em diante”, 

comenta Pedro Ranzani

Boro, uma variedade que tem alta produção

No Brasil, a beterraba é utilizada na alimentação, porém, na Itália e outros países da Europa, o tubérculo é empregado na 
fabricação de açúcar e álcool. Hoje o cultivar mais plantado na região e de preferência dos compradores é a boro, uma variedade 
que tem alta produção, sendo também conhecida pelo melhor padrão de formato, coloração e tamanho. 

“Normalmente em algumas regiões se planta o ano todo. Mas o melhor período e com menor índice de doenças é de março 
em diante”, comenta Pedro Ranzani.

De acordo com ele, a colheita é feita manualmente, utilizando mão de obra com prática, zelando assim pela qualidade do 
produto. “Pela sua grande produção, recomendo esta a cultura para os produtores que tenham áreas pequenas, como é no meu 
caso”, finaliza. 

Benefícios à saúde
A beterraba contém fibras, ácido fólico, carotenoides e vitamina A, mas seu principal nutriente é a betalaína, pigmento natu-

ral que dá a coloração roxa. Esse pigmento está associado a uma grande atividade antioxidante. Desta forma, nutricionistas e 
especialistas na área da saúde recomendam o consumo da beterraba crua, uma vez que a betalaína é sensível ao calor e perde 
suas propriedades.

A beterraba também pode ser consumida através de suco, onde pode-se combinar com laranja e outras frutas. Outras dicas 
são temperar a salada de beterraba crua com limão e acompanhar a refeição com algum suco natural.
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Festa da Batata 2014 reuniu
várias atrações em Vargem

Shows, rodeio, provas de montaria e ex-
positores. Assim é a Festa da Batata 2014, 
realizada entre os dias 22 a 27 de julho no 
Recinto de Exposições “Christiano Dutra do 
Nascimento”, em Vargem Grande do Sul.

Com uma grande estrutura, a festivi-
dade teve sua abertura marcada pela tra-
dicional noite gospel com o padre Agnaldo 
José e a banda Oficina G3. A programação 
prosseguiu com Oba Oba Samba House, 
MC Guime, Humberto e Ronaldo, Gusttavo 
Lima, Guilherme e Santiago, além do encer-
ramento com a Caravana Amigos da Prata 
FM, que trouxe Munhoz e Mariano, Zé Hen-
rique e Gabriel, Juliano Cezar e mais de 16 
artistas sertanejos, tudo de portões abertos 
para a população.

A Festa da Batata 2014 ainda contou com 
a performance da Banda Vaca Brava na pra-
ça de alimentação todas as noites, além de 
contar com apresentações de duplas serta-
nejas após os shows principais para o públi-
co da área vip e camarote.

E como o próprio nome diz, a festa é fi-
cada na bataticultura, principal produto de 
Vargem Grande do Sul. Diante disso, não 
poderia faltar neste evento os tradicionais 
pratos típicos. Nesta edição, a Comunida-

de Mariana Servus Christi ficou responsável 
pelo Espaço Batata. Com muita dedicação, 
os integrantes a comunidade prepararam 
pratos como batata-recheada, batata frita 
e outros quitutes tendo o tubérculo como 

receita principal. 
Na área de expositores, vale destacar 

a presença da Ritmo Veículos, a Case IH, 
a Valtra, a Massey Ferguson, entre outros 
mais. 

Evento trouxe artistas consagrados, rodeio, provas de montaria e expositores

Fotos: Narciso de Paula
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Fotos: Narciso de Paula

Liga Nacional promoveu rodeio
em Vargem Grande do Sul

Atração tradicional da Festa 
da Batata de Vargem Grande do 
Sul, o rodeio é um dos esportes 
que mais atrai o público no Re-
cinto de Exposições “Christiano 
Dutra do Nascimento”. A prova 
teve início na quarta-feira, 23 
de julho, sendo promovida pela 
Liga Nacional de Rodeio e fazen-
do parte do Circuito de Barretos. 

Com 33 competidores qualifi-
cados de todo o país, entre eles 
dois campeões nacionais e vá-
rios regionais, a etapa de Var-
gem Grande do Sul foi marcada 
pelo alto nível técnico, além de 
contar com animais devidamen-
te preparados para o torneio. 
Vale destacar que o rodeio e as 
demais provas de montaria fo-
ram acompanhadas por veteri-
nários, que aplicaram o código 
de conduta e a legislação pre-
vista para garantir o bem-estar 
dos animais. 

A competição se estendeu até 
o sábado, 25, quando ocorreu a 
tão esperada final. Na ocasião, 
o peão vargengrandense Júlio 
Cesar Ribeiro sagrou-se o cam-
peão, recebendo o prêmio de R$ 
20 mil. Com esta conquista, ele 
agora se prepara para represen-
tar Vargem Grande do Sul no 

rodeio em Barretos, onde esta-
rão reunidos os principais com-
petidores do país.

Outras provas
Além do rodeio, Vargem se-

diou a sexta etapa do Campeo-
nato Nacional de Três Tambores. 
Nesta edição, Daiane Sudário, 
de São José do Rio Preto (SP), 
foi a vencedora, com tempo de 
46s538. Em segundo lugar ficou 
Fabiana Ferreira, de Guaíra (SP), 
e em terceira posição Thaís Mu-
nique, de Votuporanga (SP).

Na categoria mirim, a cam-
peã foi Eduarda Peres, de Poti-
rendaba (SP), que venceu com 
tempo de 47s276. Gabriela de 
Faria, de Goiânia (GO), ficou 
com a segunda colocação e Ma-
ria Eduarda Silva, de São José 
do Rio Preto (SP), foi a terceira 
colocada. No total, foram mais 
de R$ 17 mil em premiação e a 
presença de 54 inscritas. 

A Festa da Batata 2014 tam-
bém contou com a montaria in-
fantil em carneiros. A prova fez 
parte da programação e reuniu 
os pequenos competidores que, 
apesar da idade, mostraram 
bastante destreza ao montar 
nos ovinos. 

Parte do Circuito de Barretos, prova teve como campeão o peão vargengrandense Júlio Cesar Ribeiro
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Bruno Ribeiro desmistifica a polêmica
em torno do rodeio

A polêmica em torno da reali-
zação de rodeios divide opiniões 
em todo país. Em várias cidades 
a prova tem sido proibida e qua-
se que isso ocorreu na tradicio-
nal Festa da Batata, em Vargem 
Grande do Sul. Nesta edição, a 
Prefeitura precisou entrar com 
agravo de instrumento no Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
para cassar a liminar concedida 
pelo Poder Judiciário local, con-
seguindo assim realizar a prova 
normalmente. 

Diante desta polêmica, fica 
uma pergunta no ar: há ou não 
maus tratos aos animais nos 
rodeios. Para comentar sobre o 
assunto, o Jornal do Produtor 
entrevistou o comentarista téc-
nico de rodeio Bruno Ribeiro, es-
pecialista nas provas de monta-
ria realizadas nas arenas. 

Bruno falou sobre a polêmi-
ca em torno dos supostos maus 
tratos a animais em rodeios, o 
uso de certos equipamentos na 
modalidade e também a respei-
to das leis que regulamentam o 
rodeio como esporte. Confira:  

O rodeio tem sido alvo 
constante de reclamações 
a respeito de maus tratos a 
animais. Isto de fato existe 
neste esporte? O que você 
acha destas críticas?

Bruno Ribeiro - Infelizmen-
te venho acompanhando essas 
barbaridades. Isso é mito. Isso 
é mentira! Isso é uma coisa, 
onde a única explicação para 
tal movimento são os holofotes, 
pessoas que querem se destacar 
na mídia nas costas do rodeio. 

Temos muitos estudos e laudos 
técnicos provando que rodeio 
não maltrata animais. O maior 
e mais polêmico assunto é o sé-
dem, que é um instrumento fa-
bricado com material 100% al-
godão que fica na região traseira 
do touro. Ele apenas serve como 
um instrumento para estimular 
o pulo do touro. Só para frisar, 
touro de rodeio não pula por dor 
e sim por extinto. Para selecio-
nar um bom animal, temos que 
experimentar mais de 100 tou-
ros, pois não é qualquer um que 
serve para o rodeio. Hoje em dia 
nos EUA temos a genética de 
pulo, onde o selecionamento e 
melhoramento de touros aptos 
para o esporte são misturados 
com outros animais e/ou raças 
de pulos diferentes, para sair 
um novo animal já apto para o 
esporte. E isso já está introdu-
zido no Brasil. Outra polêmica 

deste assunto é dizer que o sé-
dem aperta os testículos do ani-
mal. Isso é mentira! Este instru-
mento fica a 20 centímetros da 
região escrotal e temos muitos 
casos de bons touros de rodeio 
capão – sem os testículos – e 
também muitas éguas no rodeio 
de cavalo. E aí? Qual a explica-
ção? Isso realmente é um ab-
surdo.

Quais os cuidados que re-
cebem os animais usados na 
prática do rodeio?

BR - Os nossos atletas de 
peso, os touros de rodeio, têm 
toda uma logística e prepara-
ção adequada. Eles recebem ali-
mentação balanceada – silagem 
e ração. Eles pastam o dia todo. 
Eles têm um dia da semana que 
são treinados em corridas para 
ganhar massa muscular e for-
ça, enquanto que em outro dia 
treinam a parte de natação. Eles 

têm a disposição 24h por dia de 
um médico veterinário para cui-
dar da parte de sanidade deles, 
pois nos eventos só ingressam 
os animais devidamente vaci-
nados, conferidos por veteriná-
rios e com 100% de preparação. 
Além de tudo isso, recebem uma 
logística do pasto até o rodeio 
em caminhões devidamente 
preparados com pisos anti-der-
rapante, com gaiolas fechadas 
para não pegar vento frio e mui-
tas outras coisas que nos não 
temos no nosso dia a dia.

Alguma consideração fi-
nal?

BR - Só para encerrarmos, o 
nosso rodeio é reconhecido por 
Lei Federal 10.519 como espor-
te. E temos a Lei Federal 10.220 
que reconhece o nosso peão de 
rodeio como atleta profissional. 
Então, por gentileza, se você 
gosta e defende nosso esporte, 
seja bem vindo ao nosso mun-
do. Agora se você não gosta de 
rodeio, não fale besteiras por aí! 
Tenha conhecimento de causa 
antes de criticar. Agradeço de 
coração a oportunidade de po-
der falar do meu esporte, mos-
trar realmente a verdade sobre 
ele e dizer que estou a dispo-
sição de sanar qualquer duvida 
a respeito. Independentemente 
de não estar comentando o ro-
deio dentro da minha cidade, 
não é por minha opção, mas te-
nham absoluta certeza que te-
nho muito orgulho em levar o 
nome de Vargem Grande do Sul 
nos melhores rodeios do Brasil.

Comentarista falou sobre os cuidados que os touros recebem e destacou estudos
e laudos técnicos provando que prova não maltrata animais

Bruno Ribeiro: “Os nossos atletas de peso, os touros de rodeio, têm toda uma logística e preparação adequada”
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Vaca Girolando ¾ produz 113,270 Kg de leite
em um único dia

A raça Girolando continua se 
superando e surpreendendo a 
todos a cada dia. O Torneio Lei-
teiro da Exposição de Alpinópolis 
(MG) teve um grande resultado 
para a história da raça e da pe-
cuária leiteira. A vaca Xaquira, 
uma filha do touro Holandês 
Granger, da CRI Genética, pro-
duziu em um único dia 113,270 
quilos de leite. Com essa mar-
ca, ela se torna a segunda maior 
produtora de leite do mundo, 
superando a vaca cubana Úbere 
Blanca.

A vaca chegou a ter ordenhas 
com pesagens de até 41 quilos, 
de acordo com dados do Sindi-
cato Rural da cidade. Xaquira é 
de criação de José Carlos Raiz, 
da Fazenda Recanto da Lagoa, 
localizada em Cristais Paulistas 
(SP). Ele é cliente da CRI Gené-
tica há vários anos. 

Segundo Bruno Scarpa Nilo, 
coordenador técnico da CRI Ge-

nética, a genética é o principal 
fator para que os animais mos-
trem seu potencial de produção. 
Tanto a linha alta quanto a baixa 
de Xaquira é composta por pro-
dutos da CRI. Ele explica o aca-
salamento de Xaquira: “É uma 
filha de Granger em uma vaca 
½ filha de outro touro nosso, o 
Nitrito. Além disso, ela é neta 

de uma vaca filha do Lethal. 
Assim, Xaquira carrega 100% 
a genética de nossos produtos, 
combinando Granger x Nitrito x 
Lethal”.

O coordenador técnico enal-
tece ainda a capacidade do 
Girolando. “Com animais ge-
neticamente superiores, bem 
acasalados e bem trabalhados, 

resultados impressionantes con-
tinuam acontecendo e recordes 
sendo quebrados coma raça”, 
conclui.

Atualmente, a vaca pertence 
a João Roberto Boleli, da Fazen-
da Gordura, Rifaina (SP).

A raça
O Girolando é uma raça de bo-

vinos resultante de cruzamento 
em proporções variadas entre 
bovinos europeus (Bos primige-
nius taurus) da raça Friesland-
-Holstein (também conhecida 
como holandesa) e bovinos de 
da raça zebuína (Bos primige-
nius indicus) Gir tendo o holan-
dês como uma raça notável para 
produção de leite e o Gir com 
muita rusticidade e longevidade, 
ambas com notável aptidão para 
a produção de leite. É uma raça 
rústica, adaptada ao clima tropi-
cal, adequada para a produção 
de leite.

Xaquira tem família inteira de genética CRI e está entre as maiores produtoras de leite do mundo

Foto: Assessoria de Imprensa/Berrante Comunicação
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Agricultores de Guaxupé poderão ter
selo exclusivo para café

No dia 24 de julho, a Prefeitu-
ra de Guaxupé, por meio da Divi-
são de Agricultura da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento e 
Meio Ambiente, realizou no bair-
ro Mamoneiro a primeira reunião 
para implantação da chamada 
pública de assistência técnica da 
cadeia produtiva do café. No to-
tal, 25 agricultores participaram 
do encontro onde puderam sa-
ber dos avanços obtidos no mu-
nicípio no setor agrícola, além 
de darem início à implantação 
do programa de certificação do 
café em busca da criação do selo 
de origem “Café do Mamoneiro”.

A reunião foi iniciada pelo di-
retor da divisão de agricultura, 
José Ronaldo Ferraz que apre-
sentou os avanços que a refe-
rida comunidade já conquistou 
nos últimos meses. “O trabalho 
que estamos fazendo é constan-
te e com isso já podemos apon-
tar diversos avanços para esta 
região como a recuperação e 
manutenção permanente de es-

tradas, instalação de caçambas 
para coleta de lixo, construção 
de pontos de ônibus, criação da 
Associação dos Produtores do 
Mamoneiro, aquisição de uma 
patrulha agrícola mecanizada, 
enfim. Lembrando ainda que 
nos próximos dias a Prefeitura, 
pela Secretaria de Obras, fará 
a instalação de mata burros em 
vários pontos da estrada deste 
bairro”, ressaltou o diretor.

Os agricultores puderam ain-

da, durante o encontro, assistir 
uma palestra com engenheiros 
da EMATER, onde aprenderam 
um pouco mais sobre a impor-
tância do café para a economia 
local e ao desenvolvimento das 
famílias.

Voltado ao cultivo do café, 
João Inácio Citton, engenheiro 
agrônomo da EMATER, apresen-
tou o programa de assistência 
técnica, o qual será realizado 
de forma diferenciada com as-

sistência técnica permanente. 
“Iremos orientar desde a coleta 
de solo para análise, correção e 
adubação do solo, controle fitos-
sanitário, colheita, secagem ao 
beneficiamento e pós colheita. 
Tudo isso para objetivar o má-
ximo desempenho e aumentar a 
renda desta atividade”, falou.

Para Guilherme Mussi, se-
cretário municipal de desenvol-
vimento e meio ambiente, este 
é o primeiro passo para a im-
plantação do programa de cer-
tificação do café, podendo até, 
haver a criação do selo para a 
comunidade. “O primeiro passo 
já está dado. Os agricultores do 
bairro Mamoneiro estão contan-
to com todo nosso auxílio. Este 
é um avanço considerável para 
que possa ser criado o selo de 
origem como Café do Mamo-
neiro, integrando os cafés das 
Montanhas Cafeeiras de Minas e 
tornando este produto uma re-
ferência para os apreciadores da 
bebida”, declarou.

Reunião com produtores marca possibilidade da criação do selo de origem Café do Mamoneiro
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AGRO
NOTÍCIAS

Assistência Técnica
e Extensão Rural
A Prefeitura de Espírito San-

to do Pinhal, através do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA), vai elaborar 
projeto de Assistência Técnica 
e Extensão Rural voltado aos 
produtores do município.

Esse projeto atenderá aos 
produtores familiares, será 
gratuito e tem como objetivo 
dinamizar a produção e a ren-
tabilidade das famílias rurais, 
a partir do acesso sistemático 
às informações tecnológicas e 
políticas públicas de estímulo 
ao desenvolvimento sustentá-
vel. Mais informações podem 
ser obtidas no Departamento 
de Agricultura, localizado na 
Av. Nove de Julho, s/nº, Cen-
tro (na Casa da Agricultura) ou 
pelo telefone (19) 3661-4528.

Dia do Agricultor é comemorado
em Divinolândia

O Sindica-
to Rural de Di-
vinolândia em 
parceria com o 
FAESP/SENAR re-
alizaram um jan-
tar no dia 25 de 
julho em come-
moração ao Dia 
do Agricultor. Co-
memorada em 28 
de julho, a data 
objetiva homena-
gear o homem do 
campo e destacar 
a importância de 
seu trabalho. O 
evento contou com o apoio da 
Associação dos Produtores de 
Café de Montanha de Divinolân-
dia (APROD) e aconteceu no Sa-
lão da Maçonaria de Divinolân-
dia.

Os produtores do Sindicato 
Rural, da APROD e o Grupo de 
Mulheres do Café de Divinolân-
dia, participaram da confraterni-

zação que contou com palestras 
com os temas “Fontes Sustentá-
veis de Água”, “Uso Sustentável 
da Água”, “Êxodo Rural” e “Agri-
cultura Familiar”. Além disso, a 
cerimônia foi marcada por uma 
homenagem ao sr. Waldomiro 
Riccetto, o Agricultor do Ano.

O evento contou com a pre-
sença do presidente do Sindi-

cato Rural e da 
APROD, Francisco 
Sérgio Lange, do 
vice-presidente 
da APROD, Sér-
gio Luís Riccet-
to, do tesoureiro 
Paulo Francisco 
Mengali, do pre-
sidente da EDR-
-CATI, João Ba-
tista Vivareli, do 
membro associa-
do ao Sindicato, 
Luís Antônio de 
Marco de Sordi, 
do prefeito Ismar 

Ernani de Oliveira e do presiden-
te da Câmara Municipal, Paulo 
Aurilhete.

A TV Serra Azul de São João 
da Boa Vista, com o programa 
Prosa Caipira, apresentado por 
João Sérgio Januzelli de Souza, 
também marcou presença, rea-
lizando a cobertura da cerimô-
nia.

Cerimônia foi marcada por uma homenagem ao sr. Waldomiro Riccetto,
eleito o Agricultor do Ano


